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Por VIRGINIA LOPES DE MENDONÇA 

N 
OS tempos em que era jovem e cheio de vida, o ele· 

fante Golias fôra um az em habilidades. 
Fizera grande sucesso em todos os circos onde tra­

balhara. 
Ele andava sôbre bolas, disparava pistolas, saltava 

à corda, atravessava arcos de papel, sentava-se à mêsa 
e comia com o garfo, servido por um criado macaco. 

Mas quando as pernas lhe começaram a fraquejar e a vista a 
enfraquecer, o domador resolveu mandá-lo, outra vez, para a selva, 
onde ele nascera. 

Bem merecia uma velhice 
feliz, pois bastante trabalhara 
em proveito do dono que as­
sim lhe pagava o muito que lhe 
devia. 

Quando o Golias chegou à 
floresta ficou doido de alegria ~ 

Tornava a meter a tromba 
nas árvores, carret.!adas de fru tas que bá tanto não lhe entravam 
na bocarra gulosa! ... 

Soltava roncos de contentamento, dava pulos de regcsijo ! .•. 
Mas depre•sa sentiu a nostalgia dos aplausos do público, a 

que se habituara ... 
Foi, então, que se lembrou de mostrar as suas habilidades à 

bicharia da selva. 
Juntava os compJnbeiros, à sua roda, nas clareiras da flo.res~ 

e ali executava os exercícios que eram o pasmo dos outros bichos. 
Só os macqcos não o tomavam a sério! 
Do cimo das árvores onde viviam encarrapitados, atiravam-lhe 
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• ., .. 
bananas, côcos e mais objectos à tromba e o Golias via-se e dese­
java-se, para não falhar os números complicados do seu programa. 

E guinchavam e berravam : 

-Também nós somos 
uns ágeis monos. 
Damos pinotes, 
fazemos sortes, 
cá nos espaços, 
como os palhaços ! -

Mas os papagaios e os piriquitos palravam esta aren2a, cheios 
de entusiasmo: 

- Viva o elefante, 
que é um tunante! .. • 
Pois na floresta 
é uma festa, 
vêr o Golias 
fazer folias! -

O caso é que, daí a pouco tempo, o nosso elefante tornou-se 
professor dos outros elefantes da selva. 

Uma escola se abriu, onde todos êles vinham aprender. 
Os côcos serviam de bolas; com as hastes das palmeiras, joga. 

vam o páu; tocavam gaitinbas, feitas das canas do canavial, dan· 
savam polcas e faziam outras habilidades que nunca haviam 
sonhado, ali metidos na floresta. 

Aconteceu, um dia - tudo acontece na vida ! - o domador do 
Golias ter necessidade, para a sua •ménagerie• de mais elefantes 
que iria domesticando e depois apresentaria. 

O homenzinho embrenhou-se pela floresta dentro, e - acasos 
da sorte! - veiu dar ao mesmo sítio, onde abandonára o antigo 
discípulo. 

Quando esperava ser mal recebido, ter mesmo de lutar com 
os animais selvagens, ficou parvo de espanto com o que viu! 

Uma data <le elefantes, elefantões, e elefantinhos, faziam exer· 
cícios estraordinários e pareciam muito satisfeitos, por ter ali um 
espectador para assistir às suas artísticas exibições. 

Logo reconheceu o Golias que era o director dos elefantes 
acrobatas. 

Este, ao avistar o seu domador, veiu dar-lhe um beijinho com 
a tromba. 

Cada vez mais admirado, o homem não queria crêr em tal 
prodíg o! 

Embarcou logo, com aquela enorme e sábia ctroupe•, um 
tesouro que lhe daria uma fortuna, pela certa ! 

Mas, desta vez, não deixou o Golias na selva. 
Juntamente com os companheiros que ensinára, com tal mes­

tria, o nosso Golias seguiu, para apresentar os seus discípulos e 
deu brado em todos os circos do mundo, como o domesticador mais 
extraordinário que até ali se vira. 
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+na.= Nome 
+ to = Parente 
+ na. = Proprietária. 
+co = Pau 

Conceito: Relato cómico 

k + to = Avc 
(jj tJ + la = Gôma 
r .i:. + ra. = Dansa I 

+ co =- Vazio 
tJ 

Conceito: Labrégo 

+ma. Leito 
+ ma - copa 
+ s~ - Objecto de u~o 

+ to - Jôgo 

Conc~lto : Gttlodice 
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P O R MANUEL FERREIRA 
Ne. mesma rua. mor:'\'J.m do1:; piti-1 

zes. Pedro e Artur. J 
Pedro era. moreno, pondel'aclo e me­

tódico. Artur era. louro, leviano e de­
sarranjado. Eram d.feremes cm tudo. 

Ainda noutra coisa. se n!'lo pcreci::m: 
-Pedro c!·a pobre e Artur (;r:.i. rico. 
Andavam na. escola pl'imúri::t. Apli-

cado, Pedro reccbl:l, c:on'3ta11tem::Hte, 
elogios dos mestres. enquanto Artur 
se clescuidavu. na aplirnçao aos traba­
lhos. 

Como reccmp.:11s:i., llOl' sw filho tN 
sempre boas notas. o !,a.i c!I" Pedro, um 
honesto mm; pobre tr.i.l.lnll111dor, dava­
lhe, ao domh1!)'0. al.'!llm cl!nheiro. E 
dizia-lhe: 

- «Toma. lá, paro. comprares bólos 
ou rebuçados». 

Agora. os meus me- inos n:\o vao su­
pôr que êle gastavu o dl11llelro cm gu­
loseim~s. Isso sim! AmenJha\a ... 

o mesmo Já nno acontecia ao me-
nino rico. algibeiras o dinheiro e não enconlnm- -:;e ao peso dos andrajos e das p-iva-

Gastava tudo o c_uc lh~ da\'nm e ain-• do nada! rõc!I um mendigo preeocemente velho. 
da pedia. aos ~~n~i•cípulo~. 1 Ent:io Pedro, que:·endo ~sculp:ir n Che;w1 à portt\ de uma residência 

Um dia. dmgmm-sc par;.t a escola, soberba. do companheiro, d::;.Ee à v•"lhi- nos arrc:.lorcs de Lisboa. Era uma lin­
dois condiscípulos a conversar: quun- nha: da cn~a à antig.1 r.or.uguesa. rodeada 
do ~a vélhlnha se acercou del'!s, d:-

1 
_ :icoltado! Esqueceu-se dn c:irt.ei- po~· um fo"moso jnrd'm. Respirava saú­

zendo. ra ... Mas, a\'ózinha, eu dou-lhe tn111- de o ambiente. A' porra, um!\ trepa-
- «Dêem-me esmohnh:i., ~r amor bém alguma. coisinha por êle ... » d<'ira cnle:wn-se num alpendre. As an-

de Deus .. . Há dois d•as que nao como 1 E, abnegado e bom, Pedro deu u po· dorinhas vnguetwam em tôrno do ni-
nada ... » bre velha a mere>1da ClUe hevl:\ trazi- nho. 

Artur passou indif~rcnte; P_O?'~m. do de casa... - - o pobre bntcu à port~. Uma. criada. 
~edro que, emb?ra. ~osse CC'onomic~ A mendiga agradeceu muito a Pedro \·cio abri:-. Poi dentro <', momentos de­
tinha bom coraçao, tirou da bols11111 •. e afnslou-se, enquanto Artur, humi- poi:" ço1wldo.vr.-o a i:.1tror m\ cozinha, 
uns cobres e deu-lhe: lhado pelo sucedido, nao ~e atrevia n par,\ comer uma sopa. 

- «Tome lá, avóz!nha ... » levantar os olhos do chão. Pedro npnrc=endo entretanto, come.-
A vélhota, com lágrimas nos olhos. C"OU n n'llcstrnr com o mendigo : 

agradeceu muito ao seu pcquenl110 * -«E' de cá?» 
bemfeitor. E Artur, que tinha também * * -c<Nrto, meu l.lemfcitor. Sou de LiS-
o defeito da emulação, procurou nos l.lon. ... » - disse- êle, a custo. 
bolsos e di~se, dlrigindo·s.c à velha: os a.1105 passaram. o pai de Pedro -<cDcvc sofrer muito. Pobre ho-

- «Espe1 e ai, que m1 ju. lhe dou uma morreu. cheio de dividas causadas pela mem ... » 
esmola!» • 

1 
doença. Mas Pedro. com as suac; econo- -«Oh. se sõfro ! E quando me lem-

o s meus mcnl~os estao n. vi!r a cara mias, saldou os seus compromissos e bro que ~ por rnlpa minha ... » 
com que Artur ficou, :io procurar nas dispôs-se a lutar pela vida. -«Por culpn. sua? tomou Pedro. 

Tendo conseguido uma. colocação cm Como p0de ser isso?» 
A'frica, partiu p:ira lá. Porque não fôrn -«Sim; por cu núo ter sabido, no 
avaro, Deus ajudou-o, dando-lhe uma devido tempo, o oue era o amor ao es­
fortuna. Quando regressou, !).dquit·h1 tudo e õ. economia ... Andei na escola 
uma. linda. casa. nos !lrredores de Lis- e tive ln um condisclpulo que era um 
boa. e:<emolo. exemplo que eu, infelizmente, 

A Artur, entretanto. tinha-lhe mor-1não c;egul. .. » 
rido, também, o p:ai. Cheio de dívidas Pedro pr<'guntou, comovido: 
e não tendo com que ocorrer às. despc-j -<cComo se chama, bom homem?» 
zas, o rapaz, que além disso não tinha -«Artur Dlas ... » 
uma instrução cuidada, teve de recor- -«Oh! a que e.•tado tu chegãst.e. Eu 
rer a. ocupações inferiores. Como tudo é que fui êssc :mtigo condiscípulo de 
o que ganhava, gastava em extraYa- quem tu falas. eou o Pedro ... » 
gâncias, nunca tinha dinheiro. E caíram nos br!'ços um do outro ... 

Uma. vez, despedido pelas suas pou- * 
cae qualidades de trabalho, Artur teve * 
de estender a mão à carid'1.de, como e~ 
mendigos de Quem êle outrora dc~de­
nhava. 

* :)(: 

I 

Um diji!, peh :strz.d~ fór::: :i.1Tastava-

Por êst,e conto, os meu meninos vêem 
que a. economia tem as suas vantagens 
e ouc- sem sermos avarentos, devemos 
sempre amealhar para o futuro. 
Njn~uém pode prevêr as veltas que 

o mtmdo dá! ... - W"th1d..,.ISt.W>!letiM•«l!M• ·ett•·•ç = --.wer:mr 'P'V+NWn z' >MM " WRPe''!i 'C ESM 14m;w;;;FQNfJD"R;;wF A 



• 
UMA EXPLGRAÇÃO ARRISCADA 
11111111111111111111111111111111111111: 1111111111111111111111 li llllllll lllllllll llllllllll li lll llllll li li Ili li l lllllllllllllllllllllllllllllll llllllll 1111111111 !IJll lllllllllllll 

PO R MARIA DOS MILAGRE S 

O 
Augusto e a Margarida, ou antes, Jaduca·e Be· Foram andando, andando, um pouco inquietos mas interes· 
gaga, como tõda a familla os conhecia, eram sados com o que viam pela primeira vez. Chegaram em frente 
dois manos muito amigos e bons meninos. O dum vasto campo semeado de trigo e meteran1-se por um cami· 
Jaduca tinha quatro anos e a Begaga sete. Esta nho que o atravessava. Quando tinham já andado um quiló· 

• diferença de idade .. fazia com que a pequena se metro, voltaram-se para t raz e já não viram nem o ponto de 
julgasse já uma ::cnhora ao pé do irmão e tor- partida nem o carreiro. Estavam metidos dentro do trigo que 
nava-a sua conselheira e protect-0ra. era mais alto do que êles e que lhes tapava o caminho a seguir. 

Viviam fora de Lisboa numa grande quinta, Ficaram aterrados. O Jaduca agarrou-se ao bibe da Irmã e 
onde passavam os dias em alegres brincadeiras mas sem nunca começou a choramingar, mas esta, querendo manter a sua 
ae afastarem de casa, pois a propriedade era enorme e os pais autoridade e lembrando-se dos livros de viagens que lêra, fin· 
receavam que êles se perdessem. glu-se multo senhora de si e disse-lhe : 

O Jaduca não pref:lsava de ir mais longe que o jardim onde - «Não chores, não tenhas rnêdo. Precisamos de muita aere· 
havia um tanque co,m peixinhos encarnados e onde êle deitava nldade porque estamos perdidos numa florest.6 virgem e temos 
barcos de papel;,mas a Begaga tinha imensa vontade de aven- de quebrar ramos para abrir caminho». 
tvrar-se pela quinta adiante e conhecê-la em todos os seus can- o pobre Jaduca, porém, aflitíssimo com aquelas grandes 
tlnhos. Um dia, sem pedir licençá, decidiu-se a fazer esta explo- ervas que o cercavam, picando-lhe a cara e com os insectos voa­
ração e convidou o irmãoslto a acompanhá-la. l!:ste não queria deres e carochas, que via, chorava a bom chorar e não pensava 
porque tinha mêdo dos açoites dos pais, mas a Begagà lá o con· em cortar ramos como a Begaga dizia. Esta, então, começou, 
venceu de que ninguém saberia, e puzeram·se a caminho. Era a declditla, a arrancar e a partir todos os pés de trigo que podia 
hora da sesta e os pequenos afastaram-se aem serem vistos pois e, no fim de muito tempo, lá conseguiram sair do trigal, onde 
todos oa criados dormiam e os pais estavam dentro de casa. fizeram um estrago enorme, cansadlsslmos. chetos de calõr e 
~~~~;i::r::-:r~~~;-:-;:?f1-:-i;:-":!"~-::J~r::iM~-------.. com as mãos inchadas. Estavam livres da. floresta 

... 

O ardina Tónlo vê, através da 
porta envidraçada duma paste· 
larla um pequenito a tomar uma 
caraplnhada J>Or uma palhinha. 

Decorridos dez minutos, ao pas­
tar noutra rua, vê um garõto, à 
Janela dum rez.do-chão, que ae 
C1lspunha a fazer bal!Sezlnhoa de 
espuma, com uma palhinha na 
bõca. 

virgem e dos bichos tremendos que a povoavam ! 
Mu.ito contentes, sentaram-se, então, à sombra 

duma àrvore a descansar. Quando se dispunham a 
continuar no seu passeio, um barulho de estalar de 
fõlhas, imobilizou-os. Viram, horrorizados, uma 
gl'ande cobra de listas verdes e amarelas que se 
arrastava na direcção dêles. Desta vez não foi o 
Jaduca que se assustou mas sim a Begaga. O pe· 
tlz. não sabendo que espécie de bicho era aquele, 
tão extranho e bonito ao mesmo tempo, olhava-o 
como que petreficado, mas a irmã que já conhecia 
alguma coisa de zooloi:la gritou : 

- «Meu Deus ! Que medonha serpente ! e uma 
r iboia h• 

- «Uma sepenta I Ai que grande sepenta !11-
gritou também o Jaduca ji\ cheio de medo. 

Entião, de repente, desataram a fugir, correndo 

Cuidando tratar-se duma ca· 
raplnhada, pede·lhe que o deixe 
chupar, também, na palhinha. 

. .. 

Mas, enaollndo uma porclo de 
Agua com sabão, exclama, cus­
pindo: - 10h ! que porcaria ~lo 
as carapinha.das !» 

PmPaml?ml • 

o 89,, E ' ' 68 
' ' • •• ••• o 
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Certo dia, na caserna, 
o recruta •8lh, 
num maço onde &e encaderna 
o relato em que ae prove 
a conduta militar, 
viu, com aeu ar pauco afoito, 
Que o cabo •68• 
ta um castigo apanhar. 

Olhando para o boné, 
- (onde o número, a brilhar, 
se epcontrava all ao pé 
mas de pernas para o ar) -
o e.tllpldo c89>. 
vendo o número Invertido, 
começ~ em tal alarido 
que em todo o quartel se ouve. 

U.o depressa quanto padiam e sem se atreverem a olhar para 
traz. 

A Begaga agarrava a mão do irmão e puxava-o tanto, que 
os pésitos do pequeno quási n em tocavam o .chão. Durou bas­
tante temPo esta corrida mas, por !im, tiveram que parar, exaus­
tos. Da cobra , nem sombras está claro e os !Ugitivos respiraram 
aliviados. Estavam t-Odos arranhados pelas silvas que os tinham 
roçado durante o caminho e o Jaduca ea!olua os joelhos, por. 
que tinha caldo mas isiõ quási não os afligia, tal !Ora o perigo 
medonho de que estavam livres. 

Tornaram a parar para descan1ar e depois voltaram à sua 
exploração. 

o oficial de aervlc_o_. _ 
por sinal um cept~. 
tndaaa loao a razão 
de tio grande reboliço. 
!!: o m,agala, num banzé. 
diz-lhe que !ol cas;lgado, 
pois Que lhe tõra &.iterado 
o. número do boné. 

ln vertendo a posição 
cm que t!le tinha o toné, 
dlZ·lhe, entanto, o capitão, 
rindo do estúpido: - cLê ! .. , • 
Entllo, respirando e. custo, 
o 189•, com birra, 
volve : - •Ah, meu cap!tiio, Irra 
Que niio ganhei pa!~ o susto.• 

de puxar pela Irmã, que dificilmente andava, i:oii; tinha r«0r· 
d!do um sapato na queda. 

No fim da tarde, já os criados, que os procuravam, lá aca· 
baram Por encontrá-los mas num estado lastimoso. A Begaga 
tõda molhada, com o fato feito em pedaços e sem um sapato e 
o Jaduca com a cara arranhada e os joelhos esfolados. 

o Jaduca, sempre agarrado ao bibe da Irmã, --,,,.~~.__...-~ 

pensava ainda na grande gibola e la com a litUm 
ml do de encontrar outra. A Begaga já estava, 
também, inquieta poi.s perdera de vista a casa e nl.o 
sabia como voltar. 

Chegados ao pé dum ribeirinho, pararam na im· 
passibilidade de o atravessar, Pois não havia ponte 
e a Begaga calculava que se afogariam naquela im­
petuosa corrente, se a quizessem passar. Estavam, 
assim, imóveis em frente do riacho, quando o Ja· 
duca puxou pelo bibe da irml e disse : 

- «Olha mana, que gande blcho,1 
A Begaga voltou-se e viu, então, um comprido 

lagarto que estava espalmado em cima dumas pe· 
dras, multo quieto. 

- «Um crocodilo !it - gritou ela. 
- e Um cacocmo, ai, um cacodllo ! » - gritou 

também o Jaduca, não fazendo ldéa alguma do que 
tosse um crocodilo mas cheio de pavõr só de ver a 
cara da irmã. ..~'-'-. .... 111o1.ai._-. .. ~U6..ai.._. .. ._ ... .._ .. ._,.. .. ..,,..._,..Olll!!!! 

Com êstes gritos, o lagarto levantou a cabeça e vendo aqueles li 
intrusos que perturbavam o seu sono, olhou-os por uns inst11on· 
tes e depois sumiu-se debaixo das pedras. 

- «Esconde·se para nos atacar 1 Temos que fugir e atra· 
vessar o rio l» - exclamou a Begaga. 

Sem pensarem que poderiam morrer afogados, deitaram-se 
a correr para dentro do ribeiro e já estavam a alcançar a outra 
margem, quando a pequena tropeçou numa pedrtta e caiu esta. 
telada dentro de água. Com mêdo do crocodilo, levantou-se logo 
e conseguiu afastar-se ràpldamente daquele perigoso lugar. Foi 
uma nova correria. e fadiga. Desta vez foi o Jaduca que teve 

«CONCURSO DOS BICHOS» 
Aviso aos concorr e n tes 

Coroado dum êxito que excedeu multo a no~sa es· 
pectatlva, o Concurso doa Bichos terá no próximo nú· 
mero o aeu desfecho sensaclon1.i, com a publicação da 
!lata dos premiados e daqueles que mereceram menções 
honrosas. 



O CESTINHO 

DA COSTURA 
SECÇAO PARA MENINAS 
PoR ABELHA MESTRA 

E
STA pequenina Carpette, Que 
apetece mesmo bordar, vai 
ser, certamente, para vocês, 
um dos trabalhos mais agra­
da veis de fazer, em virtude da 

sua simplicidade, por ser em ponto 
cruz e Por constituir um llndisslmo 
adõrno piu:a a vossa oaalnna qas bo­
necaa. 

Arrangem p~ra Isso uma flizenda 
de l/I. l'Ol'te ou, então, um bozado de 
feltJ'P que se compra a metro. 

Arrangein também uns bocadl· 
dlnjlos de talagarça onde deverão 
cohtJ!.IC ·~7 qµ~dradinhós de largo Por 
3í de comp11ldo, m:u·cando, assim, o 
tamanho elmcto da carpette. 

Alinha vem a t alagarça sôbre a fa­
zenda, tendo o cuidado de ctelxar um 
pouco a iõda a volta, antes de cor­
tá-la, para assim evitar se desfie. 

Feito isto, comecem a bordar o 
ponto cruz, de modo a apanhar, si­
multaneamente, os dois tecidos. 

Guiem-se. então, pelo deseuho. 
contar.do os pontos dêste e os qua ­
dradinhos dl\ titlagarça, para que 
assim r.ossa dar tudo certo. Cuidado 
com a cont:igem, a-fim-de evitar as 
tr apalhices. 

Supondo que o tecido escolhido 
para a oarpette é azul, vamos bor­
dé.-la. com as seguintes cores : 

Desenho do centro : - Pontos mar-
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cados com cruz grande, são côr de 
rosa. 

- Pontos marcados com cruz pe­
quena, são beije. 

Barra. : - Pontos marcados com 
cruz pequena, são rosa. 
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Uma franja azul completa o tra­
balho. 

Abraça-as e tôdas, a vossas ami­
gulnha. 

A Bl!LliA MESTRA 

os SALTIMBANCOS 
llllll lllllllllllllllllllllllllfllllllllllllllllllllllflllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllD 

NOVELA INFANTIL POR LEONOR DE CAMPOS 

I tiTELIOENTE, slmpâtico, ins.i­
nuante, oito anos fortes, desem­
penados, quetfl. só superfiçial­

mente o conhe::essc, nunca acredita­
ria. que elitava ali uma !érazinha. Cria­
dos, companheiros de escola e ani­
mals eram as suas vitimas. Gato que 
o Mário apanh:is~ a gelto, sofria tra­
tos de polé. 

mau, junlo da miii fazia-se pequenino, 
meigo, delicado. 

A mãi, D. Cecilia de Castro, sofria 
intensamente com o feitio do filho. E 
dizia-lhe por vezes: 

-se :ivaliasses o desgôsto que sinlo 
com as tuas maldades, emendavas-te. 
Porque niio és tu, para os outros, o 
que és para mim? 

E M6rio resPondia, acariciando-a : 
De sociedade com o filho do casei­

ro, Mário, com uma tesoura, trate.va 
logo de lhe cortar todo o pêlo, pou-
pando-lhe apen:is a cabeça. E só lar- -os outros i-,ão os outros. E tu ... és 
gava. o pobre bicho, quando completa- a minha querida, querida, querida mãl-
ment~ tosqul:ido, a tremer de frio e de zinha!. .. 
mêdo, êle parecia um leãosíto raqui- -Mas, meu filho, tanto mal fazes, 
tlco e miserável. As galinhas, os patos, que receio bem sejas um dia cruelmen-
o porco viam-se aflitos com as diabru- te castigado! E, se alguma desgraça te 
rns do endemoninhado. Os criados não acontecesse, o meu coração estalaria 
podiam aturá-lo. A' min!m:i. contrarie- da vila, evitava que todos reunidos o de dõr!. .. 
dade, choviam os pontapés, os socos e 1 ensinassem a ser melhor rapaz. Mário, quando D. Cecilia assim fa· 
beliscões. E com os c:imarooas da es- Apenas uma pessoa conseguia por lavo, sentia-se invadir por grande co­
cola, mostrava-se tão petulante e agres- 1 vezes sustar e impedir os desmandos moçlio o sincer:imentc arrependido 
sivo, que êstes o detestavam. Só o facto j de Mário: sua mãi. E êle, que paro. dns más acções, prometia emendar-se 
de ser filho do doutor Cast1·0, o médico todos os outros era impertinente e Mas depressa esquecia. as promessas. 
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ANEDOTAS. A D I V 1 N H A 
Entre dois noivos: 
Ela :-Ai, Manel, Manel, vens tam 

lindo, tam lindo. c' até me pareces 
um Sol. i!;le :- Ai Maria Zé, Maria. 
Zé, estás tam linda c•até me pareces 
uma sola. 

Um pequeno preguntou ao pai 
como começam as guerras. 

-Olha-(diz-lhe o pai): supõe 
que a I nglaterra tem questões com 
a Itália. 

- Mas- (interrompeu a mál)- a 
Inglaterra não deve ter questões 
com a Itália.­

- Bem sei, mas eu estou fazendo 
uma suposição. 

- o que tu estás é desnorteando 
a criança. 

- Não estou.-
- Ai isso é que estás. 
-ô mulher, já te disse que não 

estou, 
- Estás, estás e estâs. 
- O pequeno Intervindo: 
- Está bem, papá! Já sei como 

começam as guerras. 

Este menino chinês gosta de ouvir contar ao seu avo, que é um sa)>lo manda~ 
rim, contos fantásticos de leões e ãureos pagodes, 

Onde estará o mandarim? Vejam se o descobrem, 

volta. Acompanhada pelo filho, m~ 1 
teu à estrada. Foram andando, andan­
do. Desapareciam já as últimas casas 
da vila, quando D. Cecília decidiu des­
cansar. 

-«Bem! - diSse ela para Mário -
vamos agora sentar-nos uns momen­
tos. o passeio foi grande e ainda te­
mos seguramente uma hora antes que 
anoiteça!» 

E D. Cecília sentou-se numa pedra, 
disposta a repousar. 

Mário sentou-se também. E, de re­
pente, lembrou-se do que nessa manhã. 
lhe dissera o Zé do caseiro: 

-«Olhe, menino, quere saber? Fui 
hoje a casa do senhor abade com um 
recado da minha mãi. Quando ia a pas­
sar no quintal, vi uma pereira carrega.­

Ora ~m dia... . dinha e apeteceu-me trincar uma pera. Subiu nípidamentc à arvore e tirou o 
Na vila minhota ondo Mário r~si- subo à arvore e, nisto, que hei de cu ninho. Mas, no momento em que êle se 

dias com os pais, i·eallzava.-se uma lm- vei·? um ninho cheio de pardalitos. preparava para. descer com a sua prê· 
portante feira anual. Durante três Tive uma vontade de lhe deitar a sa, apareceu a mãi dos passa1·inhos, 
dias o três.noites ninguém sossegava. unha!. .. Mas não pude. Porque, mesmo que, tôda afadigada, tinha ido pro· 
Pobres e ncos, .velhos e novos acoto- nêssc momento, apareceu a Marqu!- curar o sustento dos seus filhos. Vi­
velavam-se, gntavam, esforçando-se nhas da Amália que me fisgou e me nha conteute, a chllrear. Ao ver a ati­
por ver melhor ou fazer neg~cio de vul- obrigou a descer logo da árvore. Fiquei- iude de Mé.1·!0, a sua alegria transfor· 
to. Viera gente das mais diversas re- -lhe com uma gana !. .. » mou·se em desespêro. Louca de dôr. atl­
giões. A Beira, Trás-os-Montes e Dou- E Mário lembrando-se destas pala- rou-sc ao ladrão, tentando salvar, de-
ro esta\lam bem rep1·esentadas. E até '. . fender os pequerruchos. Mas êle. nus 
do Alentejo e da Espanha, em nandes vras do Ze, ~nsou. . lábios um sorriso mau"' trocista, 1wer. 
bandos tinham ali acudido ciganos e -«E se eu fosse buscar o ninho? E!=- lou bem as pernas em volta do tron­
saltimbancos, que mostravam as suas conct~i;--o _no pinhal da Maceira, para co da árvore, passou o ninho para a 
habilidades enganando os papal vos e a mai nao ver e quando chegasse a miio esquerda e com a direita ... zás!. .. 
organizand~ espectáculos. casa mand~va ~ Z~ por ê~e. O qu~tal deu uma violenta puncada na cabeça 

Estava-se no último dia da feira. do abade e aqw tão pertinho! E um da pobre mãl. Esta caiu, atordoada. E 
Pelas estradas o movimento causava instante!. .. » . . Már!o fugiu para o pinhal. levando 
vertigens. Automóveis, camíonettes, ~· pondo-se de pe, disse para D. Ce- consigo o ninho, dentro do qual três 
carroças, peões, tudo se mexia em gran- cllia: pardalito~ lmplumcs gritavam pela sua 
de barulhada. Moças airosas, açafates -<<Deixas-me ir correr um pedaço, mãitinha, cm piu-pius arripiantes ... 
à cabeça, passavam em grupos, a rir e mãlzinha? Não estou cansado e custa- Na estrada, agora, apenas de longe 
a cantar, enquanto as mãls, um 'POUCO -me estar sentauo muito tempo! ... » em longe patsava gente. Por vezes um 
mais atrás, gritando para se fazerem -«Pois sim, meu filho. Mas não h"l cano de bois, com retardatários, cor­
ouvir, palravam dos vizinhos ou lamen- afastes muito, porque não quero d"· tava o sllénclo da tarde, a sua chiada 
tavam as suas desgraças. morar-me ... » monótona e em birrenta a implicar com 

Todos tinham preMa de regressar a Mário partiu à desfilada em dircc- os nervos de quem a ouvia. A feira 
casa. ção ao quintal do abade. Empurrou o há muito Já se desfizera. 

Pela tardinha, depois de jantar, co- portão e entrou. Com ares de conhe- Mário atravessou a estrada, um pou­
mo o movimento tivesse decrescido 1 cedor, examinou as pereiras. E, a ccr- co abaixo do sitio onde a mãi o espe­
muito, D. Cecília rnsolvcu ir dar uma ta altura, encontrou o que procurava. rnva e entrou no pinhal. Escondeu o 
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A' minha afilhddinl1a 

For ARGENTINI T A 
Eis a. Tildita, 
tão pequenita, 

olhando para. quem passa, 
à. janelinha, 
pela. tardinha, 

sorrindo a. todos com graça. 

Qual flôr de Abril, 
bela, gentil, 

dois anos ela tem só. 
Cabelos pretos, 
olhos espertos ... 

E' tal qual um, «bibelot»! .. ; 

Ao ver um cão: 
- «E' o papão! ... :> 

Diz ela, cheia de medo! 
Mas seu «Tareco», 
como iun boneco. 

é para ela um brinquedo. 

Que tropelias, 
e que arrelias 

faz sofrer ao póbrezinho! 
mas Jogo. <111 vede) 
perdão Ule pede. 

dá-lhe beijos 110 focinho! 

A' bonéquita, 
algo esquisita. 

mas ,.. .. e era tanto a seu gõsto. 
tanto lhe qu'ria, 
que o pranto, um dia, 

inundou SE'U lindo rosto. 

Pois o seu gato 
rasgou-lhe o fato. 

seu vestidinho de chita, 
que, posto a jeito 
e com preceito, 

a tomava tão bonita! ... 

Trapos de cores, 
fitas e flores. 

tudo quere e ambiciona, 
para vestir, 
para cobrir 

a boneca, a sua mona. 

Um têrmo que ela, 
achando-a bela, 

emprega sem desprimor! 
Pois docemente,' 
muito conwnte, 

beija-a .scmnrc com fervor. 

Quando ele. sai, 
consigo vai, 

não lhe acont~ça algmn me.!! 
Leva-a com jei~o. 
juntinha ao peito 

com seu gesto maternal. 

* 
* * 

Minita Tildita, 
tão pequenita. 

és p'ra. mim um dõce bem! 
Deus te dê vida 
dõce e comprida, 

nos braços da tua mãi ! 

1_11nito ~trã.::; dum muro e colocou sôbre cisa.mente nesta altura. Em corrida de- estrada. enquanto a carroça partia, a 
este uma.cruz formada por duas pem~ sesperada alcançou a carroça quando todo galope!. .. 
das de giesta. Era. o sinal de antemao esta principiava a andar. * 
combinado com o Zé da caseira, e ha- - «Meu filho! Meu filhinho!. .. l> • 
bitua! em todas as maroteira:. Estalou uma chicotada. E a senhor.a, ~ tl-~ria do M_onte regressava da 

Ora enquanto Mário se atarefava, a escorrer sangue, f!eou estendida na feua, vetgada ao peso dos seus setenta 
parou na estrada, perto dêle, uma ca-r- anos e dum grande açafate carregado 
roça de ciganos saltimbancos. E Mário -------- - --- de milho e de centeio. 
ouviu uma voz multo grossa que o in- A D I V I N H A Filhas e filhos tudo abalava já, à sua. 
terpela.va: !rente, perdidos em ranchos animados, 

- «Pcht ! ó moço! que estás fazendo a. rir e a folgar 
aí, hein?» Só ela, velhinha e trôpega, se fôra 

Mário voltou-se. Um homenzarrão deixando ficar para trás, na. esperan-
mal enc:>.rado, sujo e andrajoso, desceu ça de que ainda aparecesse um carrito 
da carroçe e esperava a resposta. Má- de vizinhos que a transportasse. Des-
rio não ~ra paciente, nem medroso. cuidada seguia o seu caminho, quando 
Porisso, enraivecido com as maneiras de súbito estacou, aterrada: 
do cigano. respondeu desdenhoso: - «Aqui d'el-rei! ... AqUi d'el-r~i!» 

- «E você nuc tem cc::1 isso? Já co- E pousando o açafate, largou a cor-
me;i e :;o no prato para me tratar rcr, cm direcção a casa do abade. E 
por tu?» apenas ali chegou, desatou aos sõcos à 

-«Ai o meúdo. que é refilão! ... » - porta, g::ltando: 
cxc:amou o cigano. E encarando um - 11Acudam ! Acudam! Mataram e. se-
outro homem, que da porta da carroça nhora D. Cecílínha do senhor dou-
os olhava, interrogou: tor! ... :> 

- «Que te parece, ó Vicente?» - «Que diz você. mulher?» - inter-
0 outro acenou com a cabeça. E o rogou o senhor abade, acudindo aos 

cigano, sem mais palavras, agarrou gritos. 
Mário. lev:mtou-o nos braços como uma - «Vi-a cu, com êstes olhos, à senito-
pena e correu para o carro. ra D. Cecilinha ! .. . Este. va morta, en-

Um grito desgarrador, impresslonan- charcada de sangue, no meio da estra-
te se ouvh1. da! ... » 

O. Cec1lia, cansada da demora do fi- O abade ficou perplexo: 
lho resolvera. procurá-lo Chegava. pre.. Meus meninos· - VeJam se descobrem • · onde está. o dono 'dêste gatinho. (Continúa 110 próXimo número) 1 


